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No rocie ser recua'1a a trsn fe-
rencia de local de tr ba1ho que e feí 
tu de ccnforxic1ac1e cwi a lei. 

VISTOS  RELATADOS estes autos em que  so 

•jartes: como recorrente, a Companhia Paulista de Estradas de 

Ferro e, como recorr dn, Jogo 'loriaco. 

J0g0 Monaoo, tondo sido transfer:i.do tia C 

marca do Bebedouro, no E3ttdo de 3o Paulo, para trahnlhar 

na terma de pedreiros c11 vizinha localidade de Colina, ofere 

,õeu no Juizo cio Direito daquela cidade uma reciamaç o contra 

a °Cornpanhia Paulista de Estradas de Ferro por rebaixamento 

de cargo e haver -  mais u acroscimo de 25% nos seus sal rios 

por essa transferência de local de trabalho. 

Processada a roc1arsç o, julgou afinal, o 

Sr. Juiz de Direito improcedente a mesma, considerando  no 

ter ocorrido o pretenso rebaixamento de cargo e no ter o ré' 

clamante direito aos 25% de acreacimo de eaiír10 no caso au.b 

.judice porque a localidade para onde fera transferido esta 

va dentro da sua grea,, resalvando..lhe, porém, o direito  de 

perceber .o pretendido abono urna vez transferido dessa &ea. 

Dessa parto tia sentença recorreu a rod a 

macia, Companhia Paulista de Estradas do Ferro, para o 

Conselho Regional da Segunda Re i o, conformando-se o recla— 

mante com a decisão. 

O Conselho Re l.ona1 conhecendo do recur-

so, julgou-o improcedente nos termos e pelas raz ea do ac r-

do citado, de 11 de abril de 1 Qt.5, o publicado no Di rio 

da Justiça de  12 de inalo cie 1 9)4.5. 
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No se con ftrr ndo, ainda, com a decIs o do Tribunal 

a a a2I  a Cornpan)' a Pau o do 1 tr•lo  de  erro recorreil extraO. 

clinariarnente para e. extinta 0mara de Justiça do Trabalha, procu-

rando justificar  o seu recurso no art9 896, da Conso1Idaç o  das 

ZIa do Trabalho (fie.  O-1Oi). 

O ro orrIdo,  (1 not fIeodo, rr contestou  o 

x'eci,x'so. 

Ouvida a Procurit1or a da JUBtIQO do Tr i.b', opIna 

esta,  relIminar!rL0ntC, polo no c hocinento do recu o e, quanto 

ao mérito, pela confir!te.ç o do ac rd  recorrido. 

o relatrri.o. 

ISTO POSTO: 

O  IDIi(AT)O que u recurso oxtrLtordin riO InterpoL 

to pela recorrente está func1aijontüdo Ôrn lei; 

00119 IOERANDf) que a doutrina e a jwI sprudenoia tez 

sido uniforme com re1aç o a transferenota de trabalhador, quando 

feita do acordo com a convoni ncia o necessidade dos serviços,unt& 

vez que no lhe reduza o Canho e não afete direta ou 1ndiretamen  

te o seu contrato de trabaLho; 

CONSIDERÃ DO, ftna1iente, que na falta de ajuste,, 

considera-se como c1aus la Implícita  nos contratos dos trabalha-

dores de estradas de ferro, a tr nsfer nc1a: 

ACORDAM  e,br os do O onse lho Nacional do  raba-

ibo, por maioria  :e contra o voto do relator, tomar conhecimento 

do recurso e dar-lhe provimento para, reformando a decisão reoo 

rida, julgar improcedente a reclamação.  Custas ex-caU3U. 

Rio  de JaneIro, 15 de abrIl de 1 946 

Geraldo í1o:'tedc'nio Bezerra de Mene o 

Oz ae TotU 

Dorval Laoerda 

Publicado no Di rio da 3ustiqa em /f  7#  
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